
Militar dos EUA que vazou dossiê ao WikiLeaks escapa de prisão
perpétua

A Justiça militar dos Estados Unidos considerou o soldado Bradley Manning culpado de uma série de
crimes relacionados ao vazamento de segredos do país à WikiLeaks, mas o absolveu da acusação de
"ajuda do inimigo". Se fosse considerado culpado por este crime, Manning poderia ser condenado à
prisão perpétua. A sentença final ainda será anunciada. As informações são do jornal português Público.

Com a ajuda de Manning, a WikiLeaks divulgou milhares de relatórios secretos das Forças Armadas
Americanas sobre as guerras do Iraque e Afeganistão (além de alguns vídeos da guerra) e meio milhão
de mensagens diplomáticas, que teriam complicado a vida de diplomatas e políticos dos EUA e de vários
países.

O soldado admitiu ser a fonte da WikiLeaks e assumiu a culpa de dez dos crimes pelos quais foi acusado,
como a posse não-autorizada de informação pertinente para a defesa nacional e fraude informática. A
sua intenção, explicou à juíza Denise Lind, era fomentar o debate interno sobre a segurança nacional e a
política externa do Governo dos Estados Unidos.

Antes de ser julgado, Bradley Manning publicou em sua página em uma rede social um texto afirmando
que entregou os documentos "ao maluco de cabelos brancos" (o fundador da WikiLeaks, Julian Assange)
porque pensou que todas aquelas coisas erradas que os Estados Unidos estavam fazendo no mundo
deviam ser do conhecimento do público e não ficarem perdidas em um computador-servidor de um
quarto escuro em Washington.

Auxílio do inimigo
Usando um processo datado da Guerra Civil como jurisprudência, o governo dos EUA alegou que a
divulgação de documentos militares configurava um crime de "auxílio ao inimigo".

Para o promotor Ashden Fein, Manning não era "nenhuma alma torturada e perdida mas sim um soldado
determinado que tinha o conhecimento, a competência e o desejo de prejudicar o esforço de guerra norte-
americano", e por isso decidira "divulgar todo o material classificado a ativistas anti-governo e
anarquistas, para garantir maior exposição na sua busca individual por notoriedade".

Já para o advogado de defesa, David E. Coombs, que apresentou seus argumentos um dia após a
acusação, ele foi um cidadão "preocupado", "desiludido" e "deprimido" com o comportamento do seu
Governo, depois de experimentar os horrores da guerra.

Durante o julgamento, Manning leu uma declaração que explicava os motivos de ter vazado os
documentos. Ele afirmou que as informações cedidas ao site o deixavam triste e o perturbavam, mas não
havia nada que poderia prejudicar os EUA quando fosse a público. O soldado afirmou que achava que
todos os dados eram velhos, mas que havia algumas situações que deveriam ser mudadas.

Date Created
30/07/2013

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 30/07/2013


